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Qualiagro

Construção da TIB

O governo dispõe de muitas iniciati-
vas em curso com vistas a adaptar a 

produção interna aos novos regulamentos 
e tendências internacionais. Somente no 
âmbito do Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (MAPA), podem 
ser citadas alguns programas e sistemas, 
a maioria deles sob  coordenação na Se-
cretaria de Desenvolvimento e Apoio ao 
Cooperativismo, com vistas a identifi car 
o potencial de sinergia e de integração, 
tais como;

Produção Integrada de Frutas (PIF), 
com a amplitude de estender os traba-
lhos e os conceitos da produção inte-
grada a diversas outras culturas;
Programa Alimento Seguro (PAS);
Análise de Perigos e Pontos Críticos de 
Controle (APPCC);
Pró-Orgânico; 
Identifi cação Geográfi ca (IG);
Sistema Brasileiro e Identifi cação de 
Origem Bovina e Bubalina (Sisbov). 
Na esfera da Secretaria da Defesa Agro-

pecuária também é desenvolvido um 
conjunto de ações ligadas a manutenção 
da saúde das plantas e dos animais, com 
foco em proteção fi tossanitária. Faz parte 
dessas ações um trabalho intenso de am-
pliação e melhoria dos laboratórios, com 
vistas a permitir a realização dos ensaios 
e testes necessários ao cumprimento dos 
programas de trabalho internos e de exi-
gências dos países em razão de compro-
missos internacionais do Brasil.

É importante registrar o esforço em 
curso no desenho e utilização de mode-
lagem matemática preditiva com vistas a 
ampliar a efi ciência das decisões das au-
toridades sanitárias. Essa sistematização 
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de dados deverá  apontar para a gradativa 
harmonização dos sistemas de informa-
ção com os congêneres estrangeiros, além 
da futura convergência deles para  trans-
formarem-se em sistemas de gestão do 
conhecimento.

No horizonte da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária existem  ações em 
curso em diversos dos seus centros desta-
cando-se:

O projeto  da rede de segurança de ali-
mentos;
O Sistema Agricultura Pecuária Integra-
da – SAPI – Embrapa Gado de Corte;
A parceria com a Associação Brasileira 
de Normas Técnicas para juntar os s re-
quisitos de ISO 9000 e 14000 para  en-
globar um sistema de gestão compre-
ensível e de forma a juntar os esforços 
na certifi cação da qualidade.
Já a Agência Nacional de Vigilância Sa-

nitária, do Ministério da Saúde,  desenvol-
ve uma série de atividades com foco em 
alimento seguro, muitas delas com impli-
cações e similaridades  com várias das ini-
ciativas realizadas no MAPA e Embrapa.

O Ministério de Ciência e Tecnologia, 
especialmente, por intermédio do Comi-
tê de Agronegócio – Ctagro –  contribui 
com fi nanciamentos às iniciativas men-
cionadas. Especifi camente o MCT-CTA-
GRO fi nancia dois projetos estratégicos, 
ambos desenvolvidos por meio de par-
cerias com a iniciativa privada, no senti-
do de levantar dados e analisar questões 
relacionadas ao acesso aos mercados e à 
inovação: Qualiagro (Sistema  da Qua-
lidade nas Cadeias Agroindustriais) e 
RIPA (Rede de Inovação e Prospecção 
Tecnológica).
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Estratégias 
1 Convênio entre o MAPA e o MCT com 
vistas à integração dos diversos trabalhos 
e projetos em curso, com a formulação de 
um Programa de Apoio à Introdução das 
Tecnologias Industriais Básicas – TIBs 
– no agronegócio. O primeiro passo é a 
integração de ações para, a seguir, am-
pliar o foco territorial. Exemplo disso é 
o controle de doenças, que nem sempre 
pode respeitar a fronteiras geográfi cas.  
2 Apresentar ao mercado Qualiagro, de 
forma gradativa, três publicações funda-
mentais:

QUALIAGRO, no esforço de sintonizar 
a integração dos programas e sistemas 
em curso  no Brasil com os mercados. 
Uma contribuição para dar mais trans-
parência à gestão do agronegócio, com 
respeito aos contratos e à manutenção 
dos compromissos quanto à qualidade 
e à segurança dos alimentos e produtos 
vendidos;
Livro Verde, que traz  um balanço so-
bre o processo de adaptação interna das 
políticas e dos serviços de apoio à segu-
rança dos alimentos, diante da adesão 
do Brasil aos acordos da Organização 
Mundial do Comércio e Tratado de 
Barreiras Técnica, com a catalogação 
das informações sobre as discussões 
feitas no parlamento, nas negociações 
internacionais,  na própria OMC, no 
Mercosul, na Alca e na UE. A incorpo-
ração das leis e dos regulamentos se-
toriais às inovações introduzidas pelo 
Código de Defesa do Consumidor..
Livro Branco, que indica e pauta o que 
falta para a manutenção do rumo. Com 
o foco em atender o cliente, modifi ca-
ções e melhorias já foram introduzidas 
e asseguradas. Outras providências es-
tão em curso, tanto no funcionamento 
dos ministérios (Defesa, Planejamento, 
Relações Internacionais, etc.), como na 
organização do setor privado. 

Idéias extraídas de encontro realizado na sede da 

EMBRAPA, em 26 de maio de 2006, com técnicos 

e especialistas sobre alimentos.
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Gestão




